
 

 

 

 
 

RELATÓRIO DA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO 
 

 

Sobre 

 

a Execução Orçamental referente ao primeiro trimestre de 2025 

de 

Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões (ASF), Fundo de Garantia 

Automóvel (FGA) e Fundo de Acidentes de Trabalho (FAT) 

 

 

Nos termos do n.º 3 do artigo 103.º do Decreto-Lei n.º 13-A/2025, de 10 de março, a Comissão de 

Fiscalização da Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões (CF) vem apresentar o 

relatório da execução orçamental de receitas e despesas da ASF, do FGA e do FAT respeitantes ao 

primeiro trimestre de 2025 cujos mapas foram enviados à Direção-Geral do Orçamento, tendo por 

base o Orçamento aprovado para 2025 ao abrigo da Lei n.º 45-A/2024, de 31 de dezembro de 2024 (que 

aprovou o Orçamento de Estado para 2025), com entrada em vigor em 1 de janeiro de 2025. 

 

 

ASF – Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões 

 

Receitas 

 

No primeiro trimestre de 2025, as Receitas Correntes1 ascenderam a 12.953.361 euros e apresentaram 

um grau de execução de 30%, tendo sido constituídas, fundamentalmente, pelas taxas recebidas 

(rubrica 04019999.78 -Taxas diversas, de acordo com a Classificação Económica) no montante de 

11.914.223 euros, cuja execução foi de 41%. Também a nível de Receitas Correntes está incluído um 

montante de 80.000 euros respeitante a coimas que foram cobradas resultantes do poder sancionatório 

que dispõe a ASF. 

 

 
1 Receita Cobrada Líquida (coluna 14 de Mapa de Controlo Orçamental da Receita - de março de 2025). 



 

Também a nível de Receitas Correntes está incluído um montante de 959.138 euros respeitante a 

acertos de custos de gestão de 2024 que foram debitados em 2024, e, no quadro desses acertos de final 

de exercício, recebidos apenas em 2025, dos Fundos geridos pela ASF (FGA: 539.666 euros; FAT: 

419.472 euros). 

 

Globalmente, registou-se um grau de execução de 17% da Receita. 

 

Despesas 

As Despesas Correntes cifraram-se em 6.998.877 euros (6.278.686 referente ao período corrente e 

720.191 euros referentes a períodos anteriores), com um grau de execução de 20%. A rubrica 01, 

referente às despesas com o pessoal, apresentou o total de 4.685.830 euros e um grau de execução de 

20%. A rubrica 02, correspondente à aquisição de bens e serviços, cujo valor total foi de 719.804 

euros, teve um grau de execução de 9%. A rúbrica 04, num montante global de 1.591.150 euros, com 

um grau de execução de 56%, corresponde, fundamentalmente, ao pagamento em 2025 às seguintes 

entidades: Autoridade da Concorrência no montante de 671.837 euros; EIOPA no montante de 623.999 

euros, IAIS no montante de 85.642 euros, IOPS no montante de 12.500 euros e Casa do Pessoal 

165.000 euros. 

 

As Despesas de Capital foram de 9.060 euros e dizem respeito, fundamentalmente, a despesas na área 

de sistemas de informação em termos de hardware, no montante de 6.122 euros e telemóveis no 

montante de 2.903 euros. 

 

Globalmente, a Despesa registou um grau de execução de 18%. 
 

 

FGA – Fundo de Garantia Automóvel 

 

 

Receitas 

As Receitas Correntes do primeiro trimestre de 2025 atingiram o montante de 9.302.754 euros, a que 

correspondeu um grau de execução de 22%, sendo preponderante o valor das taxas recebidas (rubrica 

04019999.78 – Taxas diversas), de 8. 365.944 euros, com o grau de execução de 26%. 

As Receitas de Capital, no total de 200.041.870 euros, são constituídas, fundamentalmente, pelo 



 

reembolso de CEDIC (1,88%) adquirido em 2024 no montante de 200.000.000 euros. 

 

A Receita apresentou globalmente uma execução de 46%. 

 

 

Despesas 

As Despesas Correntes, no total de 3.168.824 euros, corresponderam especialmente a indemnizações 

(rubrica 04.08.02), com a quantia de 2.402.353 euros, perfazendo um grau de execução de 12%. 

As Despesas de Capital foram nulas. 

A Despesa teve assim uma execução global de 7%. 
 

 

 

FAT – Fundo de Acidentes de Trabalho 

 

 

Receitas 

 O grau de execução das Receitas Correntes no primeiro trimestre de 2025 foi de 28%, sendo o valor 

das mesmas de 43.616.641 euros. A principal parcela é respeitante às taxas recebidas (rubrica 

04019999.78), de 41.468.614 euros, cujo grau de execução foi de 30%. 

As Receitas de Capital, com o total de 425.000.188 euros, correspondem ao reembolso de CEDIC 

(1,88%) adquiridos em 2024 no montante de 425.000.000 euros, perfazendo um grau de execução de 

100%. 

A Receita apresentou globalmente uma execução de 44%. 
 

 

Despesas 

 

As Despesas Correntes, tiveram o valor de 16.091.336 euros, a que corresponde um grau de execução 

de 17%. Como é natural, aquele total foi preenchido quase integralmente pelos pagamentos referentes 

a pensões (rubricas 04.02.02 e 04.08.02), com o valor total de 15.633.666 euros, perfazendo um grau 

de execução de 18%. 

As Despesas de Capital foram nulas. 



 

A Despesa teve assim uma execução global de 11%. 

Lisboa, 29 de abril de 2025   

A COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO 
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